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APRESENTAÇÃO

A obra “A Face Transdisciplinar das Ciências Agrárias” vem ao encontro da 
necessidade das Ciências Agrárias em suprir as demandas transdisciplinares na construção 
do conhecimento através de uma visão menos compartimentalizada.

Dividida em dois volumes que contam com 28 capítulos cada, abordam primeiramente 
assuntos referentes a época de semeadura e efeitos de diferentes sistemas de plantio na 
germinação de sementes, utilização de microrganismos no desenvolvimento de plantas 
e controle de pragas, e avaliação do uso de resíduos na agricultura, dentre outros. Em 
seguida são tratados assuntos referentes ao bem-estar animal, e características de 
produtos de origem animal.  Na terceira e última parte, são expostos assuntos voltados ao 
acesso às políticas públicas, reforma agrária e desenvolvimento rural.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores vinculados às diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem seus 
estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa estimular a intercomunicação das mais 
diversas áreas das Ciências Agrárias em prol da ciência e pesquisa, suprindo as mais 
variadas demandas de conhecimento.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A doença do disco intervertebral 
(DDIV) é a maior causa de compressão medular 
que leva à paralisia de membros em cães. 
Os sinais clínicos variam conforme o grau de 
acometimento da medula espinhal, o tipo de 
lesão, a quantidade e localização do material no 
canal vertebral e o tempo decorrido do trauma, 
ocasionando desde uma hiperalgia até a plegia 
com perda de dor profunda. A fisioterapia 
veterinária é uma área em grande expansão, 
sendo escolhida por muitos médicos veterinários 
como método adjuvante no tratamento 
conservador e/ou pós-cirúrgico da DDIV. O 
objetivo deste trabalho é apresentar a fisioterapia 

veterinária como adjuvante de fundamental 
importância na recuperação pós-operatória da 
DDIV toracolombar, através do relato de um caso 
bem-sucedido, assim como revisar a literatura 
sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: Extrusão discal, 
fisioterapia, veterinária.

PHYSICAL THERAPY FOR THE POST-
OPERATIVE REHABILITATION OF 

FIFTH DEGREE THORACOLUMBAR 
INTERVERTEBRAL DISC DISEASE IN A 

DACHSHUND: A CASE REPORT
ABSTRACT: Intervertebral disc disease (IVDD) 
is the major cause of spinal cord compression 
that leads to limb paralysis in dogs. Clinical 
signs vary according to the degree of spinal cord 
involvement, the type of lesion, the amount of 
material and localisation in the spinal canal and 
the time since the trauma, ranging from hiperalgia 
to pledge with loss of deep pain perception. 
Physical therapy is an area in great expansion 
in the veterinary field, which has been chosen 
by many professionals as an adjunct method for 
the conservative treatment and/or post-surgical 
rehabilitation of IVDD. The purpose of this paper 
work is to present the physical therapy as an 
adjunct method of fundamental importance in 
postoperative recovery of thoracolumbar IVDD, 
by the report of a well succeeded case, as well as 
reviewing the literature on this subject.
KEYWORDS: Disc extrusion, physical therapy, 
veterinary. 
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1 |  INTRODUÇÃO
A doença do disco intervertebral (DDIV) é um dos distúrbios neurológicos mais 

comumente observados dentre as afecções da coluna vertebral em cães, representando 
2% do leque de patologias diagnosticadas (BRAY; BURBIDGE, 1998), e por esse motivo, 
tem sido o foco de diversas pesquisas nas últimas décadas, com o objetivo de descrever, 
entender e melhorar suas técnicas diagnósticas e terapêuticas (BRISSON, 2010).

Os Dachshunds possuem uma incidência 12,6 vezes maior de herniações discais 
que as demais raças. Estima-se que em torno de 19% à 24% dos seus exemplares 
desenvolve os sinais clínicos de DDIV ao longo de sua vida, podendo chegar à 62% em 
algumas linhagens (PRIESTER, 1976; BALL et al., 1982), o que representa 45% até 73% 
de todos os casos de extrusão aguda de disco em cães (HANSEN, 1952; GOGGIN  et 
al., 1970; KNECHT, 1972; GAGE, 1975; PRIESTER, 1976; BROWN; HELPHREY; PRATA, 
1977; BALL et al., 1982; OLBY et al., 2004; LEVINE et al., 2009).

A fisioterapia veterinária está em constante desenvolvimento e tem sido eleita por 
muitos médicos veterinários como um método adjuvante no tratamento conservador e/ou 
à reabilitação pós-operatória da DDIV — de acordo com o grau de acometimento de cada 
paciente. O objetivo deste trabalho é contribuir com o tratamento de pacientes acometidos 
com a DDIV toracolombar (TL), através de informações sobre as técnicas fisioterapêuticas 
disponíveis na fisioterapia veterinária e do relato de um caso clínico bem sucedido, de uma 
paciente canina da raça Dachshund. 

2 |  DOENÇA DO DISCO INTERVERTEBRAL TORACOLOMBAR EM CÃES
A doença degenerativa do disco intervertebral é o problema de raque mais frequente 

nos cães. Observa-se dois tipos de degeneração de disco, sendo elas a condróide e a 
fibróide, as quais originam dois tipos de discopatia. Na degeneração condroide ocorre 
ruptura total das fibras do anel discal e extrusão do núcleo para o interior do canal vertebral, 
este tipo de discopatia é chamada de Hansen tipo I ou extrusão de disco intervertebral 
tipo I. Na degeneração fibróide ocorre um espessamento do anel fibroso, que protrui para 
o interior do canal vertebral, sendo este tipo de discopatia chamado de Hansen tipo II ou 
protrusão de disco intervertebral tipo II. O terceiro tipo de hérnia de disco é conhecido como 
extrusão explosiva ou tipo III, trata-se de uma forma de pequeno volume/alta velocidade de 
hérnia de natureza não compressiva (COSTA; DEWEY, 2017).

A DDIV TL é relatada em 66% a 87% dos cães com herniação discal (HANSEN, 1951; 
GOGGIN; LI; FRANTI, 1970; GAGE, 1975). Dentre os diversos aspectos que favorecem a 
herniação dos discos intervertebrais (DIV) no sentido dorsal, em direção à medula espinhal, 
está o fato de alguns pontos da coluna vertebral apresentarem maior mobilidade, como 
em transições cervicotorácicas, toracolombares e lombossacras (HUMMEL; VICENTE, 
2019b). Os discos localizados entre T12 e L3 possuem maior risco de herniação, sendo 
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os espaços mais comumente afetados: T12-T13 e T13-L1 (HANSEN, 1952; HOERLEIN, 
1953; KNECHT, 1970; KNECHT, 1972; GAGE, 1975; BROWN; HELPHREY; PRATA, 1977; 
GAMBARDELLA, 1980; MCKEE, 1992; SCOTT, 1997; BRISSON, 2004; TANAKA, 2004; 
LEVINE, 2009). A extrusão de disco TL pode causar diversos graus de algia em coluna 
vertebral a déficits neurológicos, que variam de paraparesia leve a paraplegia, com ou sem 
perda da sensibilidade de dor profunda (BRISSON, 2010).

O diagnóstico de DDIV TL e a localização da lesão são baseados nos resultados 
dos exames físico e neurológico, além de exames complementares de imagem — 
radiografia, mielografia, tomografia computadorizada e/ou ressonância magnética. Outros 
exames complementares como hemograma, bioquímicos séricos e análise do líquido 
cefalorraquidiano são interessantes para excluir outras doenças que apresentam sinais 
clínicos semelhantes (TOOMBS; BAUER, 1998).

O tratamento da DDIV consiste basicamente em medicamentoso e/ou cirúrgico, 
a depender da gravidade dos sintomas e do quadro clínico geral de cada paciente. 
Independente da opção de tratamento escolhida, a associação de métodos de fisioterapia 
veterinária pode gerar efeitos benéficos desejáveis (LECOUTEUR; GRANDY 2004; 
BRISSON, 2010).

3 |  DIAGNÓSTICO DA DDIV TORACOLOMBAR
O diagnóstico presuntivo é feito a partir do histórico apresentado, considerando a raça 

do animal e seus sinais clínicos, através dos exames físico e neurológico minuciosos para a 
localização da lesão. Indica-se a realização de exames laboratoriais, radiografias simples, 
mielografia, análise do líquido cefalorraquidiano (LCR), tomografia computadorizada e/ou 
ressonância magnética, para descartar outras patologias (JEFFERY et al., 2013; ARIAS, 
2015; TAYLOR, 2015; SHAMALL, 2018).

Os principais diagnósticos diferenciais da DDIV são meningites e meningomielites 
infecciosas ou inflamatórias, discoespondilites, hemivértebras, neoplasias 
vertebromedulares, traumas, mielopatia degenerativa (em cães de grande porte) e 
alterações vasculares, como a mielopatia embólica fibrocartilaginosa (ARIAS, 2015; 
SHAMALL, 2018).

4 |  TRATAMENTO
Segundo Arias (2015), Taylor (2015), Shammal (2018) e Hummel e Vicente (2019) a 

DDIV toracolombar é classificada em cinco graus de evolução dos sinais clínicos:

• Grau I: dor e cifose;

• Grau II: ataxia de membros pélvicos (MP), perda de propriocepção e paresia;
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• Grau III: paresia severa, com algum grau de movimento;

• Grau IV: paraplegia dos MP e cauda, com dor profunda preservada;

• Grau V: paraplegia com perda da dor profunda.

As recomendações de tratamento são baseadas na localização da lesão medular e 
na gravidade dos sinais observados. As opções clássicas de tratamento são conservadoras 
(medicamentosas) e cirúrgicas. Para quadros clínicos mais leves (graus I e II) de DDIV 
são recomendados analgésicos, anti-inflamatórios e relaxantes musculares, associados ao 
repouso absoluto por no mínimo três semanas. Isto porque, à medida que a medicação 
diminui a dor, o animal tende a se movimentar mais, existindo o risco de progressão dos 
sinais até a paraplegia grave (ARIAS, 2015; TAYLOR, 2015; HUMMEL; VICENTE, 2019b). 
Lesões que cursem até o grau III possuem indicação do tratamento conservador. A sua 
associação à fisioterapia apresenta grande taxa de sucesso. Os graus IV e V da DDIV 
são considerados emergências, indicando-se a realização do procedimento cirúrgico 
descompressivo e orientando-se o retorno do paciente, no dia seguinte, para reavaliação 
da função neurológica e fisioterapia (HUMMEL; VICENTE, 2019b).

5 |  FISIOTERAPIA E REABILITAÇÃO VETERINÁRIA
A fisioterapia veterinária lida com a promoção, a manutenção e a melhora da saúde 

dos animais. As suas técnicas de reabilitação se baseiam nos conhecimentos físicos, 
trabalhando muito com as próprias mãos e também utilizando aparelhos que produzem 
frio, calor, vibração, campos eletromagnéticos, alterações de pressão, luz polarizada e 
potencias elétricos (MARTÍN, 2014).

Os objetivos da fisioterapia são: controle de dor; melhoria da amplitude do 
movimento articular; manutenção e ganho de massa muscular; melhoria da força muscular; 
aperfeiçoamento da condição corporal como um todo; emagrecimento em pacientes com 
sobrepeso e obesos; medicina preventiva para cães de trabalho ou esporte. Entre os 
pacientes atendidos estão animais em recuperação de procedimentos cirúrgicos ortopédicos 
ou neurológicos, animais que precisam de fortalecimento de grupos musculares específicos 
e pacientes que possuem condições crônicas, como osteoartroses, ou progressivas, como 
a mielopatia degenerativa (STERIN, 2001; SGUARIZI, 2007; EGNER; BOCKSTAHLER, 
2018).

Em relação à DDIV, qualquer modalidade terapêutica terá que lidar com as 
consequências da herniação discal, em menor ou maior grau, como a dor, os déficits 
neurológicos e as atrofias musculares, sejam sequelares ou temporárias. O processo de 
reabilitação é inerente ao tratamento da DDIV e deve ser implementado com base nos 
conhecimentos sobre a raça em questão, a gravidade do quadro clínico, o comportamento 
do paciente, a disposição e preferências do tutor em relação ao tratamento e o tipo de 
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herniação (SHAMALL, 2018). Há uma ampla variedade de técnicas utilizadas na fisioterapia 
veterinária, sendo algumas mais recomendadas para o tratamento de DDIV de acordo com 
a individualidade de cada caso.

5.1 Acupuntura
A palavra acupuntura deriva do latim e significa inserção de agulhas. Trata-se de um 

ramo da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que visa reestabelecer o equilíbrio de estados 
funcionais alterados e atingir a homeostase, por meio da influência sobre determinados 
processos fisiológicos (SIMAS et al., 2019). Existem diversas formas de estimular os 
pontos de acupuntura além da inserção simples da agulha, tais como eletroacupuntura, 
moxabustão, implantes de ouro, calor, laser, injeção de vitaminas ou de fármacos, entre 
outros. Possuem efeitos de alívio da dor ou efeitos sistêmicos, de acordo com o ponto 
estimulado (JOAQUIM et al., 2008; MARSH, 2016; SIMAS et al., 2019).

Segundo os princípios da MTC, os corpos humano e animal são controlados por 
uma força/energia chamada Qi, que circula no organismo, através de canais chamados 
meridianos (VICKERS; ZOLLMAN, 1999). Os meridianos são canais que formam uma 
malha energética-funcional, como uma rede conectando todas as partes do corpo — muitas 
vezes, acompanha os sistemas circulatório, linfático, muscular e nervoso. São tidos como 
locais privilegiados que unem órgãos e membros, regulam o funcionamento do corpo e 
são caminhos por onde circula o Qi e o xue, mantendo a harmonia, o equilíbrio e a saúde 
(SIMAS et al., 2019). Os pontos de acupuntura se distribuem ao longo dos meridianos e são 
áreas com aumento de condutividade elétrica, de terminações nervosas e de circulação, 
altamente reativas à perfuração, servindo como interruptores que possibilitam o acesso 
da superfície da pele à “energia” dos órgãos internos. A escolha do local de inserção da 
agulha é feita conforme o que se deseja tratar (XIE; PREAST, 2007). Estudos laboratoriais 
e clínicos defendem o uso da acupuntura no tratamento das condições neurológicas em 
pequenos animais, especificamente em casos de DDIV, mielopatias e condições de dor 
neuropática, visto que os benefícios funcionais e analgésicos são reforçados quando a 
acupuntura é usada em conjunto com os aparelhos e os exercícios de reabilitação (FRANK; 
ROYNARD, 2018).

5.2  Hai hua
O equipamento de Hai Hua emite uma corrente eletromagnética que promove a 

homeostase celular por meio de dois eletrodos. Estes são posicionados em pontos de 
acupuntura e visam estimulá-los para alcançar a cura de determinadas doenças. É uma 
técnica que combina princípios da MTC com a tecnologia eletrônica para buscar o equilíbrio 
interno dos órgãos. Cada eletrodo equivale a 132 agulhas de acupuntura, ativando 
os meridianos e o retorno funcional do tecido que recebe o estímulo. Dependendo da 
localização da aplicação da técnica, pode-se estimular a analgesia local imediata ou ainda 
o rebrotamento neuronal (HUMMEL; VICENTE; LIMA, 2019).
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5.3 Moxabustão
A moxabustão é uma técnica utilizada na MTC realizada através da queima de um 

bastão feito da erva Artemisia vulgaris, conhecida como moxa, nos locais próximos aos 
pontos de acupuntura. É muito eficiente para o tratamento de patologias crônicas que 
pioram com o frio ou umidade, como artroses, por exemplo. Pode ser utilizada de forma 
direta, quando o material é queimado diretamente sob a pele. Porém, a forma mais comum 
é a indireta, em que a erva é enrolada em forma de bastão, queimando uma das pontas e 
a aproximando do ponto desejado (SIMAS et al., 2019). Seus efeitos terapêuticos ocorrem 
em função da aplicação do calor e da essência da erva nos pontos de acupuntura (BRUCE, 
2007). A brasa do bastão de moxa é um raio laser (descrito no item 5.4) natural e o seu 
calor tem efeito na diminuição da dor, por ação direta, em termorreceptores, e indireta 
pelo aumento da permeabilidade capilar e do fluxo sanguíneo no local, proporcionando 
a maior eliminação das toxinas e fatores inflamatórios que causam ativação nocioceptiva 
(ARAÚJO, 2009). 

5.4 Fototerapia
Existem dois tipos de emissores de fototerapia, chamados de LEDs (Light Emiting 

Diode) e de laser (Light Amplification by Stimuled Emission of Radiation), em que quando 
em contato com o tecido biológico, geram efeitos sistêmicos, denominados como 
fotobiomodulação. Estudos indicam que esta estimulação tecidual desencadeia a liberação 
de óxido nítrico nos tecidos, promovendo a produção de fatores anti-inflamatórios de 
reparação tecidual, além de aumentar a circulação sanguínea no seu local de aplicação 
(AGNE, 2012; HUMMEL et al., 2019).

O laser é considerado um biomodulador por regular processos biológicos, através da 
reação de fótons com os receptores celulares de luz, como enzimas da cadeia respiratória 
da mitocôndria ou da membrana celular. A partir dessa interação, ocorrem reações químicas 
e fisiológicas que aumentam a produção de ATP, normalizam a função celular e aceleram a 
regeneração celular. Por esse motivo, são considerados seus três principais mecanismos: 
a analgesia, a cicatrização e o efeito anti-inflamatório. Suas indicações clínicas na fisiatria 
veterinária, são principalmente cicatrização de feridas, controle da dor, consolidação óssea, 
tratamento de edemas e de lesões de nervos periféricos (LEVINE et al., 2008; DINIZ, 2019).

5.5 Magnetoterapia
A magnetoterapia é uma técnica que consiste na aplicação de campos magnéticos 

artificiais, de frequência e intensidade controladas, sobre zonas do corpo afetadas por 
alguma disfunção ou trauma. O campo magnético gera correntes induzidas nas células, 
o que se denomina de efeito piezoelétrico. Seus efeitos biológicos são de relaxamento 
muscular e de vasodilatação, em consequência do relaxamento da camada muscular 
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lisa arterial (MARTÍN, 2014). A magnetoterapia é muito utilizada em casos de DDIV pelos 
seus fatores terapêuticos, principalmente pós-cirurgia de descompressão medular, sendo 
considerado um equipamento de primeira eleição, a fim de promover a reiteração axonal. 
Muitos estudos relatam uma proporcionalidade na eficiência da homeostase celular em 
relação à gravidade da lesão e a desestruturação da membrana celular em que, quanto 
maiores estes forem, melhor o efeito final da terapia (HUMMEL; VICENTE, 2019a).

5.6 Hidroterapia
A água produz diversos efeitos fisiológicos no organismo, sendo os seus principais 

benefícios: fortalecimento muscular; aumento da resistência muscular e cardiovascular; 
melhora da amplitude de movimento articular; redução da dor pela diminuição do impacto 
articular; diminuição da tensão muscular; melhora do equilíbrio, da propriocepção e da 
coordenação motora. A terapia aquática, assim como os exercícios ativos, é incluída na 
etapa final de tratamento de reabilitação, quando o animal já não apresenta inflamação ou 
dor, e está com seu quadro inicial estável. O nível de água é selecionado de acordo com o 
objetivo terapêutico desejado (DINIZ, 2018; HUMMEL; VICENTE, 2019c).

Para animais com DDIV e com presença de déficits neurológicos, a hidroterapia 
tem contribuição importante na recuperação da função motora e sensitiva, pois facilita 
a movimentação dos membros e proporciona um ambiente desafiador ao equilíbrio e 
flutuação. Casos em que o animal tenha perdido permanentemente a sensibilidade dos 
membros pélvicos, por lesões toracolombares irreversíveis, o andar em esteira aquática é 
fundamental para ativar a resposta reflexa neuronal, estimulando o chamado andar medular 
(HUMMEL; VICENTE; PESTANA, 2019).

5.7 Cinesioterapia
O exercício terapêutico é um componente essencial em qualquer programa 

de reabilitação. Além de fortalecer e ativar diretamente as células satélites do músculo 
esquelético, promovendo a regeneração das fibras musculares após a atrofia neurológica, 
também reforça as conexões da via corticoespinhal e promove a neuroplasticidade, 
estimulando a recuperação (FU et al., 2016). A neuroplasticidade é a capacidade do tecido 
nervoso de mudar estruturalmente ao longo da vida, tanto no nível de uma célula quanto na 
rede neural, resultando em alterações funcionais (FRANK; ROYNARD, 2018). 

Pesquisas sugerem que o treinamento da marcha e os exercícios terapêuticos têm 
capacidade de modular a neuroinflamação e estimular as neurotrofinas que promovem 
a neuroplasticidade. Além disso, esses efeitos aumentam substancialmente quando 
combinados com outras técnicas físicas, incluindo a eletroestimulação neuromuscular, o 
laser e a acupuntura (YANG; LIU; OUYANG, 2014).
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5.8 Eletroestimulação neuromuscular
Após lesão medular o músculo esquelético desenvolve uma deficiência na síntese 

proteica, levando à atrofia muscular (LÉGER et al., 2009). A eletroestimulação é uma 
técnica que utiliza eletrodos colocados sobre músculos esqueléticos ou pontos motores 
com corrente elétrica aplicada para produzir contração do músculo (KNUTSON et al., 
2015). O seu efeito terapêutico, portanto, deve auxiliar a atenuar a resposta do músculo ao 
desuso e acelerar a recuperação (BICKEL; GREGORY; DEAN, 2011).

Seu uso em conjunto com exercícios ativos já demonstrou fornecer uma resposta 
funcional ideal. Quando comparado ao treinamento locomotor, há poucas evidências de 
que o seu uso como terapia única possa aumentar a força voluntária. Portanto, essas 
evidências destacam a importância do uso de uma abordagem multimodal, incluindo a 
combinação de eletroestimulação com exercícios terapêuticos e treinamento locomotor, 
para alcançar a recuperação ideal (GLINSKY; HARVEY; VAN ES, 2007).

6 |  RELATO DE CASO
Um animal da espécie canina, da raça Dachshund, fêmea, de quatro anos de idade 

e 7,6 kg de peso corporal, com o quadro clínico: abdome rígido e comportamento anormal, 
mais prostrado, apresentando certa dificuldade de movimento de membros pélvicos. Tinha 
histórico de acesso a escadas e piso liso desde filhote. Não  apresentava o hábito de pular 
em estruturas mais altas como sofás ou cama. Na avaliação clínica, a palpação da coluna 
vertebral identificou algia na região toracolombar (TL), porém não haviam outros sinais 
sugestivos de comprometimento neurológico.

O tratamento clínico prescrito foi cloridrato de tramadol 2 mg/kg por via oral a 
cada oito horas durante cinco dias e prednisolona 1 mg/kg por via oral a cada 24 horas 
durante cinco dias. O repouso foi recomendado, assim como o retorno após cinco dias para 
reavaliação.

Após dois dias de tratamento a paciente retornou com paraplegia de membros 
pélvicos (MPs) e algia na mesma região da coluna vertebral. Foi adicionado então o 
cloridrato de ciclobenzaprina 0,3 mg/kg por via oral a cada 24 horas durante dez dias, 
além dos demais fármacos que já estavam sendo administrados. Recomendou-se que 
permanecesse em repouso absoluto e que retornasse em dois dias para reavaliação. 

No retorno da paciente, dois dias após a sua última avaliação, apresentava-se 
com os mesmos sintomas de paraplegia além de um início de hipotrofia muscular dos 
MPs, sendo então, encaminhada para tratamento fisioterápico. Ao exame físico do fisiatra 
veterinário constatou-se, a paraplegia de MPs e ausência de dor profunda ao teste 
neurológico no membro pélvico direito. Sendo assim, foi indicada a realização de tomografia 
computadorizada, com foco na região de coluna TL (varredura realizada entre L7-S1 à T2, 
sequência caudo-cranial). 
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O laudo da tomografia descreveu redução simétrica do canal medular nos espaços 
L6-L7, L5-L6 e T11-T12 e presença de material hiperdenso, na porção ventral do espaço 
L7-S1 (principalmente na porção caudal de L7), e ventro-lateral direita, a partir de L1-
L2 (Figura 1), correspondentes às áreas de maiores compressões (aproximadamente 
90% em ambas) do canal medular. Além deste, os espaços entre L2-L3 e L3-L4 também 
apresentaram imagem correspondente a um material hiperdenso com apresentação lateral 
direita, provocando obstrução significativa na saída das respectivas raízes nervosas 
de ambos os espaços. Os demais segmentos da coluna estavam dentro dos padrões 
tomográficos de normalidade.

 

Figura 1 — Imagem correspondente ao corte axial da segunda vértebra lombar, correspondentea 90% 
de compressão da medula espinhal.

Fonte: a própria autora.

As alterações observadas em L1-L2 e L7-S1 eram severas e possivelmente 
provocadas por extrusão dos respectivos discos intervertebrais, de acordo com o laudo 
tomográfico. As demais alterações, descritas entre L3-L4 e L2-L3, provocavam obstruções 
severas nas saídas das raízes nervosas direitas dos respectivos espaços, e as reduções 
simétricas presentes no canal medular eram moderadas e poderiam estar relacionadas 
com alterações de conformação dos corpos vertebrais ou até protusão dos respectivos 
discos intervertebrais. 

O diagnóstico foi fechado como DDIV de grau V, de acordo com os sinais clínicos, 
exame físico e laudo tomográfico do animal. Recomendou-se então o procedimento 
cirúrgico com urgência, para descompressão medular dos espaços compatíveis com 90% 
de compressão (L1-L2 e L7-S1) e fisioterapia posterior à cirurgia para efeitos analgésicos, 
anti-inflamatórios, estimulantes das funções nervosas e reforço muscular dos membros 
pélvicos, que já apresentavam atrofia leve. 
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O procedimento cirúrgico de descompressão (hemilaminectomia dorsolateral) foi 
realizado no dia seguinte à realização do exame de imagem (48 horas após o diagnóstico 
de perda da dor profunda no MP direito). Após algumas horas de pós-operatório, foi feito o 
teste de reflexo à dor profunda, que apresentou resposta positiva. A paciente seguiu com 
a administração de cloridrato de tramadol 2 mg/kg, após a cirurgia, por via oral a cada oito 
horas durante cinco dias, além de dipirona 30 mg/kg a cada oito horas durante dez dias, 
carprofeno 4,4 mg/kg a cada 24 horas durante sete dias, enrofloxacina 5 mg/kg a cada 24 
horas durante dez dias e omeprazol 0,5 mg/kg a cada 24 horas durante dez dias. Três dias 
após a cirurgia iniciou-se o tratamento de fisioterapia.

O tratamento fisioterápico foi determinado em três fases, de acordo com a evolução 
da paciente. Na primeira fase, foi recomendada a realização de três sessões por semana, 
com intervalos de um dia entre sessões, durante as primeiras duas semanas. Nessas 
sessões, foram realizadas aplicações de fototerapia, laser terapêutico, magnetoterapia 
(Figura 2), acupuntura, moxaterapia e hai hua,  com o intuito de controlar a dor e inflamação 
e auxiliar no rebrotamento neuronal. 

        

Figura 2 — Magnetoterapia em ombros e coluna TL.

Fonte: a própria autora.

Na terceira sessão a paciente já apresentou sinais de movimentação em MPs, porém 
ainda com paraparesia não ambulatória. Por este motivo, introduziu-se o treinamento de 
marcha na hidroesteira (Figura 3) por duas vezes de dois minutos cada, com um intervalo 
de um minuto entre elas — aumentando gradualmente de acordo com a resposta da 
paciente a cada sessão.
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Figura 3 — Hidroterapia em esteira aquática.

Fonte: a própria autora.

Na sexta sessão, a paciente entrou na segunda fase de tratamento, apresentando 
pela primeira vez a propriocepção presente em ambos os MPs — diminuída em MP direito 
— além de ter emagrecido um kg desde o início do tratamento. Nesta segunda etapa, foram 
prescritas duas sessões semanais, durante duas semanas. Nessas sessões seguiu-se com 
as aplicações de magnetoterapia, hai hua, laser terapêutico, além do exercício de marcha 
em hidroesteira.

Ao final da segunda fase do tratamento, após 10 sessões, a paciente entrou na 
terceira e última fase. Nesta etapa optou-se por realizar as sessões a cada sete dias. A 
tutora foi orientada a seguir com cuidados — evitar acesso a escadas e movimentos de alto 
impacto, além de realizar exercícios de caminhada assistida com guia curta. 

Nas décima-quarta e última sessão, dois meses após a cirurgia de descompressão, 
o animal não apresentava sensibilidade à palpação de coluna, possuía propriocepção  
presente em ambos os membros pélvicos e mostrava-se bem ativa; sendo assim, foi 
considerada de alta do tratamento, com indicação de manutenção quinzenal à mensal, 
dependendo da sua avaliação clínica a cada sessão.

6.1 Discussão
O caso apresentado foi uma forma de apresentação clássica da doença do disco 

intervertebral toracolombar, em uma paciente de raça e idade que correspondem às 
características de incidência e predisposição da doença, de acordo com Brisson (2010), 
e que passou por todos os tratamentos recomendados para cada grau de evolução dos 
sinais clínicos.

O tratamento medicamentoso pode ter colaborado para a maior extrusão dos 
respectivos discos intervertebrais, comprimindo mais significativamente a medula espinhal 
da paciente e fazendo com que esta evoluísse de um grau leve de DDIV TL até a perda da 
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dor profunda em poucos dias. Essa evolução pode ser explicada pelo efeito de relaxamento 
da musculatura paravertebral que os medicamentos prescritos podem apresentar. Pois, 
de acordo com Hummel e Vicente (2019b), o paciente com DDIV aguda nos primeiros 
estágios, adquire uma postura cifótica, devido à algia na região da lesão — na intenção 
de manter o disco estável no espaço intervertebral — e portanto, quando é submetido ao 
relaxamento medicamentoso da musculatura, deixa de ter controle sobre ela, favorecendo 
a maior extrusão do conteúdo discal para dentro do canal vertebral e consequente piora do 
quadro clínico.

Sabendo que a paciente se encontrou também com início de atrofia muscular nos 
MPs e com perda da sensibilidade de dor profunda do MP direito, tornou-se imprescindível 
que a sua reabilitação fosse iniciada posteriormente à cirurgia. Pois mesmo após a retirada 
do material compressivo, o tecido nervoso lesado deve ser estimulado à recuperar suas 
funções, assim como a musculatura hipotrofiada pelo desuso, de acordo com Fu et al. 
(2016) e Frank e Roynard (2018).

O tratamento fisioterapêutico utilizado na paciente seguiu as etapas de reabilitação 
em que, primeiramente, a finalidade de terapia foi de analgesia e controle da inflamação. 
A estimulação de exercício ativo teve início rapidamente, visto que a paciente apresentou 
uma recuperação funcional nas primeiras sessões de fisioterapia, fazendo com que a 
hidroterapia fosse adicionada ao protocolo fisioterapêutico na terceira sessão — para o 
auxílio na recuperação da função dos MPs e fortalecimento muscular, conforme citado por 
Diniz (2018).

A melhora do quadro clínico e a ausência de dor à palpação nas sessões finais 
permitiu que a sua frequência fosse diminuída para uma vez por semana até a alta da 
paciente. Brisson (2010) afirma que o pronóstico de um animal com DDIV TL depende da 
gravidade, duração e localização da lesão, além dos déficits neurológicos apresentados. No 
caso da paciente descrita, os sinais clínicos observados eram graves, com paraplegia sem 
sensibilidade de dor profunda em MPD — sendo considerado um quadro de prognóstico 
reservado a ruim. No entanto, o conjunto dos métodos de fisioterapia realizados ao 
longo deste período obteve um ótimo resultado, superando a expectativa do prognóstico, 
diminuindo o desconforto e a algia da paciente e recuperando a função motora e sensitiva 
dos seus membros pélvicos com rapidamente e com qualidade de vida. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em razão do tratamento medicamentoso relatado ter se apresentado insuficiente, 

assim como o rápido sucesso do tratamento fisioterapêutico pós-cirúrgico, é possível concluir 
que a combinação de terapias apresentou um efeito sinérgico na reabilitação funcional da 
paciente. Estes resultados evidenciam a fisioterapia veterinária como um método eficiente 
no auxílio da recuperação neurológica funcional da doença do disco intervertebral, assim 
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como na qualidade de vida do paciente acometido.
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